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Quem sou
eu?

Trajetória Escolar 
Estudei na Rede Municipal. Fiz Magistério no Dervillhe Allegretti,
Pedagogia, Mestrado e Doutorado em Educação.
Agora estou fazendo Estágio de Pós-Doutoramento.

Trajetória Profissional 
Professora em Escolas Particulares. Professora e Coordenadora
Pedagógica na Rede Municipal de Educação de São Paulo. Atuei na
SME de SP coordenando as políticas educacionais. Fui Secretária
Adjunta de Educação da cidade de SP. Sou Secretária Municipal de
Educação de SCS.

Trajetória Pessoal 
Moro em São Paulo. Tenho dois filhos lindos (Anita de 16 anos e
Pedro de 13 anos) e um gato. 
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“Falar da própria prática é muito

interessante, uma vez que nos conduz a

pensar com profundidade sobre a mesma,

ou seja, nos dá a chance de percorrer um

caminho trilhado por nós mesmos e, com

isso, passamos a ter um olhar

observador, mais atento e denunciador

de tudo que nos incomoda e angustia.

Quando aprendemos a exercitar esse

olhar reflexivo sobre a nossa prática

pedagógica, abrimos várias janelas para

nos tornarmos melhores profissionais da

educação.” (p. 17 - grifo nosso)

*Livro
Ensinar: tarefa 
para profissionais

Beatriz Cardoso (org.)
2007 
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Intencionalidade
Institucionalização do desenvolvimento profisisonal!

Que subsídios oferecemos para que os professores atuem de maneira profisisonal?

A forma como planejamos e organizamos as formações dos professores
pode indicar se os consideramos profissionais desde o início do processo
formativo. 

Como articulamos os conteúdos/metodologias considerando as
necessidades efetivas dos professores pode fazer toda diferença.



Inovação
Novas estratégias para velhos problemas?

Tem relação com conhecer ou estar familiarizado com algo, mas com desafios
relacionados a um novo fazer. 

É muito mais sobre saber como agir frente aos novos desafios do que somente
fazer sempre algo novo.

É uma “condição básica para se produzir uma inovação: incorporar algo que até
então não fazia parte da unidade de referência, alterando-a” (FARIAS, 2006, p.
52). 

! O lugar do coletivo e da aprendizagem significativa.



Olhar para a própria
prática

Qual a importância da formação?

“A qualidade do contato e da apropriação do conhecimento será de
natureza diferente conforme o lugar a partir do qual se estabeleça tal
relação.
Um seminário público [...] é um exemplo de situação que favorece a
construção do conhecimento pautada na imagem positiva que o professor
passa a ter da própria capacidade e na profissionalização que passa a
enxergar do seu trabalho.” (NOGUEIRA, 2007, p. 21)

Como conseguimos identificar avanços na trajetória formativa dos professores?



Avaliação
Sobre formação e avaliação

Não é só sobre formar, mas avaliar constantemente:

quais normatizações podem ajudar?
os objetivos da formação foram compartilhados?
como se trabalha a corresponsabilização?
e se o professor não estiver implicado com o projeto?
a avaliação como parte do processo

Não basta só pensar no conteúdo e na metodologia!



Sobre nós
formadores 

Qual nossa intencionalidade e no que inovamos?

Como está a relação sobre o que “eu falo” e o que “eu
faço” na formação?

O olhar para a prática formativa
Como nossa prática formativa garante a
profissionalização e o cuidado com os sujeitos em
processo de formação?

E a “bendita” avaliação

Está no discurso ou na ação?
É inicial (sondagem), processual, autoavaliativa?
Como se articula com o planejamento, os registros e a
retomada do percurso?

Construção coletiva

Saberes para ensinar 

Dimensão crítico-reflexiva



Práticas inovadoras de 
formação de professores

(ALMEIDA; ABUCHAIM, 2016)

utilização de processos de
vivência e sensibilização

normalmente desenvolvidos na
etapa inicial dos projetos, tendo em
vista sensibilizar o estudante para a

participação/engajamento na
proposta;

prática da pesquisa vinculada à
formação

além da leitura de materiais
indicados pelos docentes, os

estudantes foram estimulados a
buscar outras fontes de

conhecimento para embasar seus
estudos

promoção de espaços para a
discussão crítica

momentos de discussão coletiva

uso de novas tecnologias

uso de recursos e linguagens digitais
de que atualmente dispomos como
estratégia pedagógica no processo

de formação de professores

produção de registros e de
materiais didático-pedagógicos

pelos professores

 professores estimulados,
individualmente e/ ou em grupo, a
realizarem algum tipo de registro

das atividades realizadas, bem como
a desenvolverem produções

derivadas das diferentes etapas do
projeto e/ou produção de material

e/ou práticas de intervenção



O papel de educadores é central na educação escolar a qual

se concretiza a partir da ação dos trabalhadores da

educação nas condições estruturantes de políticas e

programas educacionais e das posturas legislativas. 

No entanto, o trabalho de educadores também se constitui a

partir de mediações e relações constituídas no campo da

ação cotidiana, nas dinâmicas escolares, em processos

dialógicos onde se criam espaços de práticas conservadoras

e/ou transformadoras que geram, na simultaneidade das

relações pedagógicas alunos-professores, as possibilidades

de recriações de sentidos e significações de conhecimentos

e valores pelas intersubjetividades. 

(GATTI et al, 2019, p. 11)
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